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Nec semper 

lilia floreol 

«De boa fonte sabe- 
mos que, brevemente, 
o chefe do governo 
demittirá a maior par- 
te das auctoridades do 
paiz. N»turalmente 
chegará também a vez 
ás doeste districtu, in- 
teiramente nomeadas 
pelos amigos dos Na- 
vegantes, agora tão 
zangados com o snr. 
Wenceslau de Lima 
por este lhes pôr o sal 
na moleira... 

Muita basofia se vae 
abater por ahi, santo 
Deus, e quanto presti- 
gio balofo cahirá da 
burra abaixo, como se 
costuma dizer, com as 
inesperadas demis- 
sões!..» 

(Do nosso collega «O 
Minho» de a» do mez 
corrente). 

Não ha duvida que os havia 
a ostentar bazofia e a impár 
de gozo c que, vivendo n^ma 
politica sem ideaes,urra \ida 
de snobs, contentes da om- 
nipotência de um luciano, 
eram uns dtestros a esgrimir 
a arma da perseguição fa- 
zendo-o com tal sanha e fe- 
rocidade tanta para alfim fi- 
car desfeita em pó a vai- 
dade de loucos e o falso pres- 
tigio de tamanha celebrida- 
de. Tanta gloria, nem po- 
dendo pensar que, crak! as 
cartas se haviam de virar e 
a fortuna em saltos de ce- 
gonha passaria para o lado 
do competidor que jazia na 
sombra a acauteiar-se das 
arremettidas do bando de 
milhafres. E'' então.... a 
macaca a perseguir aquelles 
que, lá adeante, esperam vin- 
gar-se na volta do caminho 
quando imaginam os outros 
capazes de serem escoriados 
no orgulho, pontapisados no 
credito. Que o orgulho e o 
descrédito foi collocado na 
outra margem, felizmente, 
para á sua sombra se pra- 
ticarem cousas que fariam 
córar de vergonha o mais 
descarado d'uma viclla. Or- 
gulho e descrédito—será vir 
até aos tribunaes contradi- 
ctar testemunhas e desem- 
penhar o papel de esfarra- 
pado comparsa quando,se o 
caso é de somenos importan - 
cia, é certo que o cargo é 
confiado á ralé que vende a 
consciência a troco d'um co- 
po d^guardente. Orgulho e 
descrédito—será dar-se ao 
prazer de forjar queixas con- 
tra o visinho, só porque este 
tendo mais dinheiro, prote- 
gendo muito desvalido, ma- 
tando muita fome, cobrindo 
muito miséria, aquelle visi- 
nho é digno c honesto. Or- 
gulho c descrédito—será ac- 
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—Peço a V. Bíx.» a fineza dc não apresentar a sua demissão... por causa das moscas. 

—Peço a V. Ex." a fineza de retirar o seu pedido dc demissão... cã por causa de cousas, ó Rosa. 

cusar falsamente de vadio 
este ou aquelle, enlameando- 
se com a própria lama, só 
porque cm occasiâo de elei- 
ções voltaram as costas a 
semelhantes bonzos—accu- 
sações em que se gastaram 
muitas noites para afinal.... 
o tribunal não tomar co- 
nhcclnicneo. — Orgulho 
foi o do sr. reitor de Pra- 
do quando,presidindo a uma 
eleição da junta de parochia 
em Castro Laboreiro man- 
dou requerer ao Espi- 
rito Kanto. 

O descrédito não foi de s. 
rev.ma, a outrem pertence... 
que comprou por oito mil 
reis—o preço d^m vitello— 
a esplendida phraze, a me- 
lhor resposta a dar-se a Ma- 
thias de Sousa Lobato. E 
Minerva, um dia atarefada 
no arranjo da sua casa, ex- 
pedita e desembaraçada pa- 
ra servir a freguezia, metteu- 
Ihes na mão um pedaço de 
papel a modos de quem, á 
entrada • do theatro, dá una 
entrada de claque!... 

Da obra nefasta destes 
bazofiantes nem é bom fal- 
lar, para não recordar os 
exercícios feitos n,um trope- 
sio d^mbustes com que fize- 
ram a admiração da gente 
criteriosa e sã. Um dia ou- 
vimos taxal-os de pessoal- 
mente honestos mas consen- 
tiam, resvalando em funes- 
tíssimos precipícios, escuda- 
dos na sua influencia, ovan- 
tes da crapula, arremettendo 
contra o papá Abrahao da 
canalha humilde. 

O demonio é que o actual 
ministério já não é do fa- 
brico especial da importante 
firma, limitada, dos Nave- 
gantes. E a proposto trans- 
crevemos do nosso collega 
«O Minho», o que segue: 

«Por uma coincidência ra- 
ra, o dia da espiga foi este 
anno, em Lisboa, também o 
dia do pagamento da renda 
das casas. 

Chama-sc a isto unta es- 
piga dupla. 

E seria tripla, se o actual 

ministério tivesse também 
sahidodo caixote do gato da 
rua dos Navegantes, porque 
é de saber-se que ha mais 
de quarenta annos que Por- 
tugal, alem da espiga obri- 
gatória e fatal, tem a do sr. 
José Luciano que, sendo 
aliás facultativa, nem por 
issc tem deixado de acarre- 
tar um respeitável nume- 
ro de fatalidades... 

Quem apanha a espiga 
dos campos fica crente que 
terá pão todo o anno, mas 
quem «grama a espiga poli- 
tica do chefe progressista já 
sabe que tem de andar ás 
aranhas, e se não ficar en- 
cravado come ficaram os va- 
rões lllustres dos últimos 
ministérios, já se poderr. dar 
por felizes. 

Na sua larga vida politica 
de homem austero e de prin- 
cípios, o sr. Beirão a maior 
espiga que tem apanhado, é 
incontestavelmente osr. José 
Luciano, 

No emtanto sua ex.a em 
o seu chefe e amigo o man- 

dando ir á espiga está sem- 
pre alli um homem na pru- 
mada. E o caso é que e!le 
lá vae todo lépido e o sr. 
José Luciano, a rir, excla- 
ma; 

—Que grande espiga que 
eu ferrei ao Chico. 

Espigas destas nem todos 
se gabam de apanhar na sua 
vida. Teem sido espigas de 
ida e volta de Herodes para 
Pilatos. 

O povo coitado é que não 
percebe nada destes espi- 
ganços. Para elle, a verda- 
deira espiga éa do senhorio 
que o obriga a ir a casa de 
penhores empenhar o ultimo 
objecto de algum valor, ou 
passar a norte em claro a 
pensar na porca da vida, 
toda cheia de agruras e des- 
ditas. 

Ha, porém, acima de tu- 
do, uma espiga maxima, uma 
espiga gigantesca, collossal, 
única, que mais parece um 
pinheiro, a crescer no nosso 
campo politico—é a espiga 
dos adeantamentos»... 

III 

A politica poctuguêza 

A politica portugueza,.., 
nem merece o nome de po- 
litica. 

A politica déve sêr um 
conbate de idêas e nam uma 
torpe escaramuça de interes- 
ses partidários. " E' da apre- 
sentação e discuscão de idêas, 
e da sua aplicação prática, 
que pôde avaliar-se um par- 
tido ou um regimen. E en- 
tam, um povo, conveniente- 
mente educado e instruído, 
pôde comparar, discutir, dis- 
cernir e proceder mais cons- 
cenciosamente, quando che- 
gar a occasião de entregar o 
destino do seu paiz, a urrv 
partido, ou regimen. 

Da discussão de idêas e 
princípios, nascem os planos 
do governo e de administra- 
ção. 

Cada partido, procura su - 
plantar os outros, seus ad- 
versários, nam pela influen- 
cia das saias politicas* nam 
pelo caciquismo e politica de 
canpanário, mas sim pelas 
suas idêas de governo e ad- 
ministração. 

Desta maneira,cstabeléce- 
se um leál e alto principio, 
que eu chamarei, luta pela 
vida-politica. 

Cra em Portugal, nada 
disto se dá. Os ómens pú- 
blicos portuguêses, o que de- 
sêjam é consolidar as suas 
clientelas pôr meio do favo- 
ritismo, que admiravelmente 
exercem,quando dispõem do 
podêr. 

Sóbe um partido para o 
governo e logo os seus pró- 
prios elementos e os seus 
amigos, se preparam para 
recebêr todas as benésses 
dêsse favoritismo pôreo e 
infrene. 

A's vêzes, ainda êsse par- 
tido nam subiu, mas já está 
promettida uma verdadeira 
cornucópia de favôres. 

— Tenha, paciência meu 
amigo. Lógo que lá formos, 
isso arranja-se. 

E' por isto que, em Por- 
tugal, a politica, em vez de 
ser a evolução inteligente, de 
princípios e fórmas de go- 
verno e administração, nam 
é mais, que- uma satisfação 
mesquinha de múltiplos in- 
teresses pessoais. E'é ta! a 
fascinação, o desiumbramên- 
to do podêr e das vaidades 
satisfeitas, que estes- políti- 
cos chegam a esquecet-se da 
própria nação, que agonisa 
ientamênte, opréssapêla ma- 
iór miséria, obsecáda pêlo 
mais criminoso analfabetismo 
e esmagada por estenuantes 
impóstos e contribuições! 

(Continua). 
Krup. 
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(.\'s lapárigaji da minha lérra) 

O' civilisaçóes venais, despóticas, 
que canpiais no centro das cidades; 
nam sois ma:s qiinina feira de vaidades, 
a rescendêr emanações narcóticas! 

virgens, qu'ali médram, sam cloróticas 
d'olhos pisados. Frágeis mocidades 
nasceram de precoces puberdádes, 
que, férteis, sam, de sensações eróticas. 

K vós, ú raparigas das aldeias, 
qu'absorveis o dr fórle dos pinhais, 
chorai, chorai pias pregas das cadeias, 

a que chamam as grandes capitais 
e onde o vicio tem canto de sereias 
e as léva apodrecer nos ospitais! 

Coimbra, 23— V—gog 

Camara... clara 

A illustrissima e cxcellen- 
íissa e reverendíssima e sa- 
•pientissima—vá de adjectivar 
-senhora camara,assarapan- 
tada com a guerra sem tré- 
guas que lhe movemos em 
nome dos melgacenses, ou- 
vido o espirito santo, resol- 
veu . .. ò quê? Resolveu por 
unanimidade como havia de 
esmagar a nossa ousadia, 
tentando prende-la á man- 
jedoura onde esfocinham os 
poucos beija-cús do papá 
Abrahão. Este, fazendo es- 
tardalhaço e pitadeando, vo- 
mitou uma ideia feliz— tudo 
para jnl-zo amai lo que 
3hes pertence. Appensa 
ao processo vá a saquinha de 
cada um e o mais que se of- 
ferecer, áparte a pêra—que 
é cousa que nos não quadra 
bem. Porque, um dia disse- 
mos a grande blasphemla... 
a Galliza está perto e o ca- 
minho da America livre. 
Quem sabe se a conta do 
carboneto gasto na illumi- 
nação é maior ainda? 

Lá porque se transcreveu 
n celebre edital com todos os 
ff e, rr e. alguém se melin- 
drou de tornar-se publico c 
escasso conhecimento da 
grammatica e da palmatória, 
isso senhores, são falhas que 
todos temos e não ç cousa 
de levar á fôrea um pobre 
mortal. 

. Isto—que nos lembre ter 
dito em os últimos dias; 
quanto ao mais sobre o usar 
colleira e não pagar Im- 
posto (abotoar-se é o ter- 
mo), mandar satisfazer o 

pagamento de mandados 
que celebrisamos em núme- 
ros passados é cousa que já 
morreu e aguas passadas 
não mó em o moinho. 

Em que peccamos, senho- 
res? Se nos tem prostrados 
deante de tanta sabedoria, 
prestando a devida homena- 
gem á honestidade, á probi- 
dade, á sensatez de varões 
tão assignalados que foi pe- 
na Camões não conhecer pa- 
ra vêr onde chegava esta 
raça de lusos valorosos... 

Ha quem se morda por 
conservar alto um nome com 
fumos de santidade, outro, 
um politico temido crpaz de 
rachar o mundo a meio, fa- 
zendo-o em duas gamei- 
las, proteger a philarmcnica 
que pregará um par dc gai- 
tadas na fronte de qualquer 
velhóte, ha finalmente na pa- 
tria da Ignez Negra quem se 
dê ao officio pro deo de go- 
vernar o município, sem re- 
muneração, sem vaidade, 
sem ostentação. E' por isso 
que derige e administra este 
município uma camara que 
c illustre pelos seus mem- 
bros, excellente pelas suas 
deliberações e reverendissi- 
ma porque tem á sua fren- 
tre um modesto presidente. 
Sapientissima, quem o ou- 
sará negar? se aiguem o ne- 
ga levante o dedo que. para 
nós, dedo erguido é logo 
dedo partido. 

Aqui nos tem, senhores, 
vestida a túnica do arrepen- 
dimento, ajoelhados a seus 
pés, pedindo o perdão para 
o jornalsinho que não faz 
mal e promette celebrar em 
versos bem feitos qualquer 

Irucçâo primaria 

Porque assim o promet- 
temos no penúltimo numero 
iPeste semanário, vamos fa- 
zer algumas considerações 
sobre a—ainda não dada d 
luz—reforma de instrucçSo 
primaria, tão desejada como 
o era o herdeiro da Hollan- 
da, e que tem feito acalentar 
no seio do professorado as 
mais radiantes esperanças 
d^tn futuro, relativamente, 
feliz. 

Chamamos-lhe, em o pe- 
núltimo numero, cahotica e 
de effeitos contraproducen- 
tes, não porque ella, se os 
recursos do theSouro o con- 
sentissem, não esteja elabo- 
rada com critério e profici- 
ência, mas porque se nos 
afflgura, attentas as nossas 
criticas circumstancias pecu- 
niárias ou financeiras, com- 
p'etamente irrealisavel, 

N^m paiz como o nosso, 
onde ha mais fome do que 
fartura, mais miséria do que 
abundancia, onde os cofres, 
em vez de oiro teem escri- 
pturas de dividas, deve-se 
legislar lenta e gradualmen- 
te, attendendo aos recursos 
da nação, pois que, do con- 
trario, qualquer proposta ou 
projecto, em vez de nos tra- 
zer vantagens positivas e im- 
mediatas, será de effeitos 
nullos, negativos e contra- 
producentes. 

O que é certo, no entanto, 
é que essa reforma, embora 
saia rechonchuda c donairosa 
do Palacio de S. Bento, nun- 
ca será posta em execução, 
pi>r isso que, no haytim ra- 
to, com que satisfazer os 
seus caprichos. 

Cantinas escolares, mu- 
seus pedagógicos,officínas an- 
nexas ás escolas etc., tudo é 
muito bonito sendo até mui- 
tíssimo vantajosa para o en- 
sino primário, a introducção 
desseS elementos na proje- 
ctada reforma. 

Permita-nos, porém, o 
illustre legislador, que dis- 
cordemos por completo da 

independente, vão-se alojar 
nos vegetaes cultivadas, á 
custa dos quaes vegetam, 
enfraquecendo-os, ou mesmo 
destruindo-os algumas vezes, 
impedindo assim que deem 
qualquer producto remune- 
rador. 

As doenças das plantas 
são debelladas ou evitadas, 
umas vezes por melo de 
adubações ou eorrccti- 
vos, outras com a applica- 
cão de diversas substan- 
cias que, actuando directa- 
mente sobre os agentes do 
mal, o vão destiuir ou im- 
pedir o seu desenvolvimen- 
to. 

Estas substancias, umas 
vezes, como o Enxofre ou 
o Arscniato de Chum- 
bo, são na maioria dos ca- 
sos productos preparados 
segundo determinadas for- 
mulas, das quaes algumas de 
preparação simples, estão ao 
alcance de todo o lavrador; 
muitas outras só com diffi- 
culdades e despezas pode o 
agricultor obtel-as, com os 
meios de que ordinaria- 
mente dispõe; algumas mes- 
mo de uso corrente, como c 
por exemplo a Calda llor- 
dclcza, poucas vezes são 
preparadas como deviam 
ser, dc forma que o agricul- 
tor cnnsiga o máximo effeito 
com o mínimo de despeza. 

Por vezes e com frequên- 
cia, aconsclha-se uma subs- 
tancia para combater um 
determinado parasita, não 
porque ella seja a mais eco- 
nómica nem a mais efficaz, 
mas sim por ser a única que 
o lavrador pode usar, at- 
tendendo aos meios que dis- 
põe. 

Por todas estas rasões e 
convictos de que prestamos 
um bom serviço aos agricul- 
tores, participamos-líie que 
convidamos o Ex."10 Snr. J. 
da Camara Pestana, antigo 
director do Laboratório de 
Pathologia Vegetal, a ficar 
encarregado de uma nova 
secção da nossa casa, desti- 
nada a fornecer aos lavra- 
dores todas «s indicações ne- 
cessárias para evitar ou de- 
bellar as doenças das plantas 
cultivadas, bem como for- 
necer os preparados neces- 
sários para o seu tratamen- 
to, encarregando-se também 
da preparação de formulas 
especiaes sob a indicação dos 
agricultores. 

Todas as consultas sobre 
estes assumptos deverão ser 
dirigidas a 

Ò. I1EROEO ÍV 
14) Uaia da Prata. 

LISBOA 
Pedimos o favor de tratar 

este assumpto em papel se- 
parado doutros assumptos, 
papel de formato cnmmercial, 
escripto só dhim lado, dei- 
xando-se uma margem á es- 
querda. 
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(multo menos extra- 
rapfdos 

(2.a serie) 

Este segundo compasso 
é um compasso que timbra 
em rapazes de Melgaço 
mas que 'sludam em Coimbra. 

Começo pelo maior, que 
é aqueile que sei dc cór.Usa 
lunetas e tem melenas pre- 
tas, que lhe arrebitam no 
cocuruto da pinha. Nunca 
perde a linha, nem a chro- 
nometricidade do andar. 
Ama e sabe amar. Tempe- 
ramento ardente. Nunca vi 
rapaz com tal ardor, apesar 
de só ter a intuição do que 
seja amor. E' um botinico 
d'alma e coração; se lhe fal- 
iam na dona, parece um fu- 
racão e se lhe faliam nas 
ligações corta : logo as rela- 
ções. E' anarchista mas pou- 
co terrível... por causa di 
vista. A^ vezes faz exces- 
sos, mas para haver com- 
pensação, toma duas colhe- 
res de emulsão. Combate, 
com ardor, pela theoria do 
livre amôr. 

Pugna contra as mentiras 
sociaes e contra... não sei 
que mais. Porém o que lhe 
dá mais merecimento, é ter 
achado a lei do menor es- 
forço e menor tempo. Aquil- 
io que para nós, christãos, 
apesar dc termos duas mãos, 
tem difficuldades e segredos, 
faz elle, facilmente, empre- 
gando só três dedos. Sob o 
seu nervosismo tcmjriuitas 
noites de esterismo, em que, 
lúbrico, esposa as virgens e 
donzellas que encontra ... 
nos romances e novellas! 
Teve um vaso de noite, que 
lhe custou três tostões e que 
foi partido por uns certos 
maganões. Outro nunca mais 
comprou, .porque aqueile, 
pedaços Tal ma lhe levou. 

Vvr 
Lápis macio r.0 

—— 
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UM FALSO LAR 

—Em vez de tudo isto, 
que cu sonhe:, continuou, 
cada vez, com voz mais fra- 
ca, encontrei mn dia a minha 
casa deserta e o meu lar 
abandonado!., i Criminosa • 
mente, sem remorsos, sem 
pudor, esta minha filha havia 
abandonado, como a gente 
abandona um brinquedo d"e 
que já está farto, o seu ve- 
lho pae, o seu melhor ami- 
go, sem receio de lhe des- 
pedaçar o coração. E para 
que?»»» para que?,,, para 
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cobrir de infamia o nome 
honrado, que eu usara sem- 
pre, para se lançar na tor- 
rente, onde a consumação 
de certo amôr inflamou para 
sempre a minha honra de 
soldado e a minha qualidade 
de homem digno! 

Ella soffreu, dizeis vós. E 
que pensaes então do meu 
soffrimento, das minhas tor- 
turas. Apesar da minha eda- 
de, eu fui de paiz em paiz á 
procura de guerras e de ba- 
tabalhas... peguei n'uma es- 
pingarda, que os meus bra- 
ços mal podiam soster... 
que importava! Eu queria 
morrer e as balas poupaiam- 
me. Devia ainda soffrer mais. 
E hoje vindes aqui, guiados 
não sei por que sentimento 
ou interesse, perturbar a so- 
lidão lutuosa da minha ml- 

^ornai êc 

cinta estreita para que nos 
seja o mais clemente possí- 
vel. O senhor escrivão ha dc 
também ser compassivo, por- 
que lhe devemos merecer a 
compaixão «foutro tempo... 

Quanto a dizei-as imas 
e enaas, aqui nos tem na 
aprumada, contra os illustres 
e excedentes c mui sábios e 
mui reverendos, quer sejam 
presidentes ou não. Tre- 
mer... de quê? da pavoro- 
sa, da medonha ideia? Isso 
..; virgula, 

   

\ refurma illiis- 
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seravel mansarda,onde com o 
desespero na alma e a infa- 
mia na fronte, vou acabando 
a minha existência. Vindes 
para me gritar; perdão!... 
Sim... está bem.,. não... 
não,.. estou para morrer... 
os meus minutos estão con- 
tados, mas para essa filha 
que me renegou, o meu ul- 
timo suspiro será uma mal- 
dição. 

—Pae, meu pae supplico- 
vosMe joelhos, não me amai • 
diçoeis. 

E Joanna, offegante, des- 
penteada, precipitou-se no 
quarto, lançando-se de joe- 
lhos, junto do leito de seu 
pae. 

A sua presença pareceu 
reanimar o velho; uma onde 
de sangue subiu-lhe a face... 
uma chama de raiva porpu- 

jMeígaço 

sua opinião, emquanto não 
se tratar da construcção de 
edifícios escolares hygieni- 
cos, e em harmonia com os 
preceitos aconselhados pelos 
modernos pedagogistas. 

Se o legislador viesse, por 
um acaso, visitar a minha 
escola, e pretendesse esco- 
lher o sitio para ahi ser ins- 
tallado o tal museu, dir-lhe- 
hia, que só alli, por baixo 
da janella da escola, onde 
actualmente se vendem ossos 
de vacca. Dizia-lhc isto, c 
claro, por não haver outro 
sit:o proprio para tal fim. 

Mas não é só o edifício 
onde funcciona a minha es- 
cola que se encontra em taes 
condições. Em qaasi todo o 
concelho de Monsão e Mel. 
gaço—fallo Testes por se- 
rem os que conheço melhor 
—não ha um edifício escolar | 
digno de tal nome. A cons- | 
trucção immediata de edifí- 
cios escolares, era, a meu 
ver, a primeira coisa que de- 
via prender a attenção dos 
nossos legisladores, pois que, 
Teste caso, principiariam 
pelo principio, e não pelo 
fim como o estão fazendo. 

E', pois, esta a rasão por- 
que julgo tal reforma caho- 
tica e de effeitos verdadeira- 
niente contraproducentes. 

Arievilo. 

—— 

Doenças 

das pl mlas 

As plantas, como todos os 
seres vivos, estão sujeitas a 
alterações na sua vida nor- 
mal, que podem compro- 
metter mais ou menos a 
producçao, dando logar a 
prejuízos por vezes bastante 
grandes. 

Evitar essas alteraçõei, 
procurando que as plantas 
vivam em. boas condições, 
deve ser uma das grandes 
preocupações de todo o bom 
lavrador. 

As doenças das plantas 
são umas vezes causadas pe- 
la acção do meio, outras pela 
presença de parasitas, isto é, 
umas vezes podem ser de- 
vidas ao facto de faltarem 
no solo os elciueolos ne- 
cessários para uma boa 
vegetação, a um excesso de 
humidade, a uma falta de 
arejamento conveniente, etc., 
outras vezes as doenças são 
provocadas por insectos ou 
outros animaes, que vivendo 
á custa das plantas, as des- 
troem mais ou menos por 
completo, ou originam alte- 
rações tão grandes na vege- 
tação, que a sua cultura só 
pode dar prejuízo; outras ve- 
zes as perturbações' na ve- 
getação das plantas, são cau- 
sadas por outras inferiores, 
que não podendo viver vida 
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morte. Estendeu os braços: 
—Joanna... Joanna..., 

balbuciou emfim vencido, 
Joanna minha filha. 

Com um grito pela felici- 
dade alcançada, ella lançou- 
se ao pescoço do pae que te- 
ve ainda forças para o aper- 
tar de encontro ao peito. 
Ella, incapaz de dizer uma 
palavra, soluçava. 

O major olhava... uma 
lagrima descia-lhe lentamen- 
te pela face e Dancourt, os 
punhos cerrados, os lábios 
trementes, murmurava sur- 
damente: 

—Sim... sim... esse ho- 
mem é um infame... um 
miserável!... 

(3|) (Continua) 

risou-lhe os olhos e de va- 
gar, lentamente, a sua mão 
ergueu-se e indicou a porta. 

—Não, não, soluçou Jo- 
anna. Escutae-me, não me 
expulseis sem me terdes ou- 
vido; e com a voz cortada 
pelos soluços contou os per- 
júrios, as falsas promessas, 
que, para a seduzir tinham 
sido empregadas, pelo ho- 
mem que a tinha seduzido... 
Contou-lhe o abandono, a 
miséria a que tinha sido vo- 
tada. Contou-lhe a sua re- 
solução de, antes morrer do 
que eulamear-se mais e em- 
fim desenhou-lhe todo o de- 
sespero, todo o arrependi- 
mento e todas as suas lagri- 
mas. 

—Sim... sim, disse elle 
com uma sombria tristeza. 
A tua foi falta duramente 

castigada... é verdade,mES eu 
fui-o muito peor...cu morro.. 

—Ah! meu pae! pelo me- 
nos piedade para os meus 
filhos! 

—Para os filhos d^sse 
miserável... 

—Para os meus, pae! 
—Sim!... sim!... Esse 

miserável abandou-os tam- 
bém. Abandonou estas po- 
bres creaturas, que estão 
marcadas pelo íerrete de 
bastardismo e condemnadas 
por este mundo tão injusto! 

Dancourt pegou Telles e 
chegou-os para o pé da mãe. 
O velho soldado quando os 
viu começou a tremer... 

—Elles,., elles... são os 
meus netos. .. e em seguida 
a face illuminou-se-lhe d^- 
ma alegria sublime que fazia 
desmaiar as tintas lívidas da 

iimo 
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Tecm sido tantas as ve- 
2es que hemos implorado a 
benevolência dos leitores pa- 
ra nos desculparem as in- 
terrupções havidas nestas 
cartas que, para mais uma 
vem de terminar, já não nos 
atrevemos a solicitar idên- 
tico favor. 

Todavia, esperamos, co- 
mo a cpocha é de espectati- 
vas benévolas, que a fineza 
nos seja concedida tanto da 
parte do bondoso director 
doesta folha, como dos seus 
estimáveis assignantes. 

Por aqui gosa-se uma san- 
ta paz politica e administra- 
tiva. Da primeira ninguém 
falia, parecendo que o actual 
presidente do conselho de 
ministros com o addiamento 
das côrtcs teve artes de 
desinteressar toda a gente 
dos negocios públicos; da se- 
gunda, aparte uns remoques 
e grande parcella de má 
vontade como no geral se 
acceita o serviço de cobran- 
ça dos impostos camararios 
a cargo dos arrematantes da 
renda municipal, julgo que 
lodos estão satisfeitos pela, 
forma correcta e sem em- 
bustes como correm os ne- 
gocios concelhios, tratados 
com zelo e sabedoria pela 
vereação presidida pelo sr. 
dr. Narciso A. da Cunha. 

Para auxiliar os sobrevi- 
ventes do cataclismo que tão 
enormemente feriu trez po- 
voações ribatejanas, também 
este concelho procura não 
desmerecer os seus créditos 
de compassivo e caridoso, 
acompanhando a cruzada de 
benemerencia que por todo 
o nosso paiz opera em be- 
neficio d1aquelles infortuna- 
dos povos. 

A primeira subscripção 
que, para tal fim, aqui se 
abriu foi da iniciativa do 
grupo republicano local, ten- 
do tido um acolhimento di- 
gno de nota. 

A nova directoria do 
«Atheneu Popular», logo 
apoz a sua posse, tenciona 
promover um sarau dramá- 
tico—litterario—musical, re- 
vertendo o seu producto em 
soccorro dos infelizes asso- 
lados pelos últimos abales de 
terra. 

E, com o mesmo louvá- 
vel intento, reuniram-se no 
-ultimo sabbado, a convite 
dos srs. presidente da cama- 
ra e administrador do con- 
celho, grande numero de ca • 
valheiros d^sta localidade, 
resolvendo-se que—em cada 
uma das 21 freguezias dVste 
concelho—se constituíssem 
commissoes formadas pelos 
parochos, regedores c outras 
pessoas gradas para conse- 
guirem a maior somma pos- 
sível de donativos. Ficando 
egualmente deliberado a re- 
solução de um espectáculo. 

O humillimo concurso 
que da minha parte posso 
dispensar a todas as inicia- 
tivas que tentem minorar os 
soffrimentos dos inditosos 
ribatejanos, está ao dispor de 
todos os que trabalhem em 
tão santa e digna empreza 
de fraternidade. 

(Continua). 
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Festividade 

No preximo domingo rea- 
lisa-se na fronteira povoa- 
ção d'Alveos, Galliza, a fes- 
tividade do Santo Christo de 
La Salud, este anno feita 
com grande pompa e abri- 
lhantada pela conceituada 
banda do regimento de Ce- 
rinola n.0 12, de Orense. 

   
Fallecimento 

Na Granja, de S. Paio, 
falleceu, n^m dos dias da 
semana passada, a presada 
filha, esposa e cunhada dos 
srs. Manoel Joaquim Simões 
Dufão, José Narciso de 
Magalhães, e rev. Francisco 
Leandro de Magalhães, mui- 
to digno reitor da freguezia 
d'Alvarcdo. 

Era ainda nova e dotada 
das melhores qualidades. 

O seu funeral foi muito 
concorrido. 

Os nossos pêsames. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes; 

Milho branco • t:53oo 
« amarello ii53oo 

Centeio ijSõoo 
Trigo lé^oo 
Feijão branco 20240 

« rajado láyôo 
« frade 1^200 

Castanha ' 700 
Batata f35o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 120 

telligente pharmaceutico de 
Ponte do Lima. 

—Afim de gosarem a fes- 
ta da Ascensão, estiveram 
aqui, com suas ex.mas famí- 
lias, cs srs. dr. Ladislau de 
Moraes e Alvaro Barbeitos, 
estimáveis cavalheiros de 
Monsao. 

?>- 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CA.STHO LABOKÍIIKO- 
MELGAÇP 

^'esta fabrica, re- 
cruteuieiite montada, 
vendc-sc chocolate de 
I.8 qnaiidadc pelos 
pregos dc Cclanova. 

Todas as substancias 
que contem são de fl." 
ordem e a sua inani- 

niação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
cita com o maior es- 

dous decilitros ^crnpiílo. 
VER PARA CRÈR 

—— 
Agradecimento 

Sarah de Azevedo, Dino- 
rah Teixeira Pinto, Ludo- 
vina Passos, Esmeralda Es- 
teves, Anésia Esteves e Ma- 
ria Esteves que se constituí- 
ram em commissão para an- 
gariarem donativos para as 
victimasdo tremor de terra, 
no Ribatejo, agradecem mui- 
to penhoradas os donativos 
recebidos e a maneira como 
se dignaram acceder ao seu 
pedido. 

Melgaço, 23 de maio de 
1909. 

Cartão de ||arab ens 

Faiem amos: 

Hoje—a ex.masr.a D. Corin- 
da das Dores Sotto Maior 
Castro e Silva. 

Amanhã—o sr. P.e José 
Caetano Esteves. 

Domingo—o sr. Manoel José 
Solheiro. 

Segunda feira—o sr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

   

* * * * * * * * 
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Acompanhado de sua ir- 
mã a ex.ma sr.a D. Leolinda 
Solheiro, partiu para Lisboa 
o sr. José Solheiro,nosso es- 
timado conterrâneo e consi- 
derado commerciante da pra- 
ça do Pará. 

—Vimos aqui os srs. dr. 
Antonio Magalhães e Fortu- 
nato Gomes Teixeira, da ci- 
dade do Porto. 

—Também aqui esteve, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
Bruno da Silva Lomba, in- 

Antonio Pereira dc 
Mousa, bacharel for- 
mado em nedicina o 
Cirurgia pela univer- 
sidade de Coimbra e 
idiniuistrador d» con- 
celho dc .llclgaço: 

Faz saber que no dia 17 
do proximo mez de junho, 
pelas 10 horas da manhã 
na secretaria da administra- 
ção do concelho, se ha de 
proc"der á arrematação do 
sustento dos prezos indigen- 
tes das cadeias civis d'esta 
comarca e do fornecimen- 
to diário de 
de petrolco, sob as condi- 
ções e clausulas seguintes; 

O arrematante fornecerá 
diariamente a cada preso: 

Primeira refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arroz, 25o grammas de ba- 
Ihau ou carne e 35o gram- 
mas de pão de milbo. 

Segunda refeição 

Um litro de sôpa de hor- 
taliça, feijão, macarrão ou 
arroz e 35o grammas de pão 
de milho. 

C arrematante é também 
obrigado a fornecer todos os 
dias 12 litros d^gua para 
lavatório e bebida dos pre- 
sos. O mesmo arrematante 
incorrerá na multa de 2^000 
reis por cada vez que for • 
necer o rancho mal confec- 
cionado ou sem Ihupeza. 

Forma da arrematação 

Às propostas, tanto para 
alimentação como para o 
fornecimento de petrolco se- 
rão feitas separadamente e 
apresentadas em carta fe- 
chada e abertas na presença 
dos concorrentes e de duas 
testemunhas, adjudic«ndo-se 
provisoriamente o forneci- 
mento do sustento de cada 
preso áquelle que o fizer por 
preço não excedente a i5o 
reis! e o fornecimento do 
petroleo, áquelle que apre- 
sentar a proposta mais fa- 
vorável. 

O proponente, para ser 
admittido ao concurso, tem 
de apresentar antes da sua 
abertura, como fiador e prin 
cipal pagador, pessoa que 
garanta o cumprimento da 
sua proposta ou fazer o de- 
posito de 100^000 reis, que 
findo o concurso, serão en- 
tregues aos concorrentes a 
quem não fôr adjudicado o 
fornecimento. 

O concorrente.a quem fôr 
adjudicado o fornecimento, 
ainda que provisoriamente, 
e não tiver feito o deposito, 
tem de apresentar na occa- 
sião em que se lavrar o auto 
de adjudicação,fiador e prin- 
cipal pagador que garanta 
o exato cumprimento das 
condições do contracto, caso 
seja superiormente approva- 
do. 

Para constar se passou _o 
presente e outros que vão 
ser affixados nos logares mais 
públicos. Administração do 
concelho de Melgaço, 2,5 de 
maio de 1909. Eu, Duarte 
Auguste de Magalhães, se- 
cretario, que o escrevi. 

Antonio Pereira de Sonsa. 

GOTOSA 

'arinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da phartnacta Franco 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fácil 
dicestão utillissimo para pessoas 
de estômago débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, é ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, dc consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem dc forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAifIL 

ir 

R. SA' DA BANDEIRA. 71 
PORTO 

Especialidade cm ca 
fé stipcrlor do Estado 

c Minas. 
Importado dlrecta- 

luente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 

p nqpn.qp.n.qpn.qpnqpn.g 

José Cruz 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

BBITift Q l!IÍia 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Sflíooo rs. 
«Gaillot 9^000 rs, 
«Govet   g^ooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualldad;. 
Compras superiores a fõ kilos, preço convencional. 

sotoísío SI® GjSúkÇJkno 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a...,* 2<51500 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preç^ 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3<5ooo 

a 9^000 rs. 
" Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-sc a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 1^200 e i)J5oo rs., a 900 rs. 

OVCIEIE^OIS-A-IRTA. 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá do 
diversas qualidades. 
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» A «BSASSÍEilíEimA»- 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CASSAS» BE FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc machlnas dc costura. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H E L 6 M 

A NACIONAL 

Corapanhia porlugueza dc Segurou 

sobre a Vida buraaiia 

Capilal 

Encadernador 

Rua 
Guerra 

do dr. Alvares da 
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500:0001000 reis 

Conselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vtc'or Ferreira Alves 
demando d'Albuquerque 
Peruando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Caiváo 

Bireeção technica 

Diretor e Actuario-~Bema* 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintelh 
Medico chefe—Dr. Egas Moni-, 
Gerente da Filial—J. Zagalh 
II liar co 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA; 

A—Seguros normaes cm caso de vida e em caso de morte 

Capitães differidos fconstituição dc dotesj, rendas immediatas 
rendas dilferidas. 

Seguros Vioa Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a p re mio s _se rn a na es: 

Vida inteira e mistos. 

C—Seguros contra desastres pessoae-.s 
Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuifs. 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou durm. t 

toda a vida. 

Remcttcm sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

Médc: Praça do BaifjMC da Terceira, II, t. 
RUA DO ALECRIM, 7 

XJSIBO-A. 

-RGENTE 
LL ci 
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F>ItOI»I^X"ETA.I!MO 
DA 

sirmrsâ ESKTML 
EM 

TAR<àS3íç.% 19© naxia» 
Rua do CoBselhciro I^opcs da Kllra 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATaRÍ A CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. / 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, pias também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez c sempre cabedaes de t.* qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
^*1 lecido João Alves da Cunha, participa aos 
^•j cx,mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
3 9 de cada mez tecebe as suas estimáveis ordens 

na pharmacia do sr. Araujo. 
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jornal de Melgaço 

j-ARrÕXS DE VISITA 

Desde Soo a õoo réis o 
cento. 
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EÍST.% ofQclaa cncarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para iheatros, mappas, cartas fúnebres, 

mciuorandoins, b^hetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 
Kncarrega-sc também de impressos para repartições 

publicas e camaras municipacs. 

AKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
D 
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FCMDADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

_• 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triumphante apparelho automático seín rival, è superior a todos os syste- 

mas atè hoje couhfcidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente ga- 
rantído e perfeito, recommenda-se pela sua simp^Idade. segurança e economia. 

JExecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra d-' tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d'esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais diílicil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços limitíidissiinos 

o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes, 
a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

m 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS N^ESTA OFFICINA: 

íí>-0—1>ai-a s casa d? morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta viUa. 
A**0—faia a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, iFesta 

villa. 
12.°—Para 
13.°—Para 

gacense». 
a A."—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
:®5*0—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.*" sr." D. Sarah 

Solheiro dVHiveira. 
*®.0—Para o «tiestaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
"•0—Moditicaçio para o seu syslema sem i-lval no apparelho viudo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas." d'é8ta villa. 
18.°—Modificação para o seu syslema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para o sr. José harbosa Martins, de S. Martinho cPAlvaredo. 
A©."—I^ara a casa do morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
2©.°—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
^a'0—^oqnenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
22.° 
23. 

.0—Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Hemoães. 

."—Para a séde da « Lssociação União Melgacense». 
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COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICr^AS: ii, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, Sá da Bandeira, i33 
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Tb. T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
|\[ contra-se um completo e variado sortido de objectos 
1 Tl d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
reíogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios cFalta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissin os freguezes e ao publico cm geral 
recommendamos que não comprem n'out. ^ parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'esras duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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